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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho tem por objetivo relatar uma atividade desenvolvida durante o processo de formação inicial e continuada de professores de Química proporcionado pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) na Universidade Federal do Rio Grande (FURG: a organização de uma sala de aula estruturada a partir de uma situação-problema construída coletivamente. O texto mostra o processo de formação nas diferentes Rodas de Formação (Warschauer,2001) proporcionados aos professores formadores, licenciandos e professores supervisores. 
2 METODOLOGIA


A partir da discussão teórica sobre o enfoque em Ciência, Tecnologia e Sociedade  (CTS) (AULER,2007), no PIBID-Química, foram estruturadas situações-problema, apostando na problematização e na contextualização. Cada professor r, com seus licenciandos, escreveu uma situação fictícia abordando uma questão local configurada como um problema de relevância econômica, social e ambiental. 


A situação-problema foi apresentada na forma de notícia de jornal no 2º ano de Ensino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA). O título da notícia foi:” Risco de apagão na cidade do Rio Grande”.
A notícia foi lida oralmente e comentada na turma. Logo após, seguindo a proposta do grupo ARGO
, a turma foi dividida em cinco grupos, cada um representando um setor da sociedade: Indústria Naval, Indústria de Celulose, ONGs de proteção ao ambiente, Poder Municipal, Cientistas e Companhias de  Energia. 

Os estudantes pesquisaram em jornais, revistas, internet e entrevistaram representantes do poder público, sobre o que seria necessário para a construção da Plataforma Petrolífera P-55, a instalação da indústria de celulose, sobre o parque eólico e no que a vinda desses complexos industriais implicaria socialmente, economicamente, e ambientalmente. 
Após realizou-se um debate e uma votação justificada para escolher qual empresa seria instalada na cidade. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o desenvolvimento dessa atividade os alunos se envolveram intensamente. As dificuldades foram assumidas como conteúdos a trabalhar em sala de aula, como o uso do computador, o posicionamento oral de um argumento de interesse do grupo que o aluno representava, o trabalho de pesquisa em grupo, o exercício da escuta e a escrita argumentativa.

O desenvolvimento das atividades evidenciou a responsabilidade e o envolvimento de todos, proporcionando uma interação entre professor, licenciando e estudantes da educação básica. Cada um pode aprender com o outro em diferentes Rodas de Formação, seja na escola, seja na Universidade.
Um dos destaques da atividade foi o debatre em que percebeu-se que alunos defenderam uma determinada posição e, na hora da escolha, optaram pela que julgaram mais conveniente para a cidade: a plataforma P-55.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÕES


Destaca-se como produtivo: o processo de elaboração e de desenvolvimento da situação-problema; o compartilhar de idéias e saberes na Roda de Formação; a possibilidade de melhor conhecer e compreender os estudantes; a possibilidade de aprender a escutar o outro. Argumenta-se sobre a necessidade da formação permanente do professor ser intensificada na escola pública a partir de políticas públicas que  possibilitem o trabalho partilhado e a reflexão sobre a prática na sala de aula, o que  oportuniza a elaboração de propostas mais consistentes para as escolas.
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